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Em defesa dos trabalhado­
res rurais
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Especial da União Brasileira de Imprensa para o 
Lagcano».

i Correio

Segunda Exposição Feira Agro- 
Pecuaria de Lages

Já foi deliberada a cons­
tituição, no Ministério da A- 
gricultua, de uma comissão 
interministerial para elaborar 
a lei de sindicalisação das 
classes rurais.

Os estudos preliminares e 
o ante-projeto, após exame, 
servirão de fundamento á 
nova legislação— e terá, as­
sim, o Estado novo realiza­
do mais uma contribuição 
positiva ao desenvolvimento 
de nossa vida política social.

A lavoura e a pecuaria 
ocupam lugar de relevo nas 
cogitações governamentais, 
porque o novo regime pro­
cura solucionar o vr !ho pro­
blema nacional agrario. A 
prova, temo-la no iato da 
ultima lei de sinçitalisação 
determinar que suas disposi­
ções não atingissem as clas­
ses rurais, necessitadas de 
outros processos de organi- 
sação profissional.

Realmcnte, as condições 
da vida rural brasileira di-! 
vergem sensivelmente das| 
dos centros urbanos, indus­
triais por excelencia. Essa 
disparidade mesologica levou 
os poderes públicos a exce­
tuarem as classes agrarias 
dos processos sindicais ur­
gentes, aconselhando um es­
tudo mais profundo do com­
plexo problema social.

A economia rurai é basi­
lar ainda para o Brasil, e 
esta circunstancia empresta 
ao assunto importância ma­
ior, exigindo que cm torno 
dele se faça patnotico debate.

Uma das dificuldades mais 
premente» da ação governa­
mental é o perigo de levar 
a desharmonia ás classes 
agrícolas pela adopçáo de 
processos coercitivos do tra­
balho nas lavouras e indus­
triais rurais, ü  Estado novo, 
sendo coordenador por ex­
celencia, nao objetiva pertur­
bar o ritmo da vida rural e 
mostra-se, por iss<», obedi­
ente ao preceito sociologico 
que manda agrupar os ho­
mens «xonforme suas ten­
dências naturais para a en­

tre -ajuda.»
A sindicalisação rural não 

admite, no atual momento 
político social, uma solução 
paliativa, um mero esforço 
administrativo, sem entusias­
mo e sem convicções pro­
fundas. Ao contrario, faz-se 
mistér a maior energia es­
tatal, porque o Brasil Novo 
tem a seu cargo a marcha 
para o Oeste e não pode 
agasalhar preconceitos, nem 
viver de hesitação em hesi­
tação.

A coragem política, è o 
maior titulo do novo regime 
e a lavoura exige dela gran­
de consumo, dadas as pre­
cárias condições do trabalho 
e dos trabalhadores rurais 
brasileiros. Nas fazendas e 
industrias agrícolas, pouca» 
são as profissões perfeita- 
mente caracterizadas, por­
que em geral um proletário 
é contratado para vários mis­
teres assemelhados. Como se 
diz em linguagem popular, o 
trabalhador rural «é pão pa­
ra toda obra*... Assim, tor- 
na-se difícil esquematisar as 
profissões rurais, que se con­
fundem e completam nas fa­
zendas, nos engenhos e nas 
usinas.

Outro prisma da sindicali­
sação rural merece rigoroso 
exame: a deficiência cultural 
e a ausência do sentimento 
associativo, bem como outro 
importantíssimo fenomeno de 
ordem psicológica e moral-o’ ' 
servilismo,” que impossibilita 
o senso reinvindicatorio e 
rouba ao proletário á opor­
tunidade de figurar como per* 
sonagem na luta de classes 
no velho drama da questão 
social. O ^liberalismo políti­
co faliu no Brasil por ser 
difícil obter-se o voto cons­
ciente das grandes massas 
rurais. As oligarquias se per- 
petuavam-porque os agrá­
rios votavam somente nos 
candidatos indicados pelos 
empregadores!

A sindicalisação será ago­
ra uma verdadeira retifica­
ção democrática.

Justas r< spostas
Ferguntando a um ame­

ricano o que se póde fazer 
Has filhas nos tempos que 
correm, este deu as seguin­
tes e justas respostas:

«Primeiraineute ensi- 
nar-lhes-ei serem católicas; 
depois, a par da instrução 
iotelectual, mortrar-lbes-ei 
como se cosinha, como se 
lavam, engoma o concer­
tam a roupa, as meias 
se pregam os botões, se 
cortam e cosera-se os vesti­
dos.

Dir-lhes-ei que dez tos 
tões contem cincoenta vin­
téns, que vintém poupado 
é vintém ganho, podendo 
esperar a miséria o que 
dispende mais do que tem.

Dir-lhes-ei que um vesti­
do de algodão pago, veste 
melhor do que um de seda 
fiado.

Não pouparei esforços pa­
ra que saibam calcular e 
preferir o operário honesto 
ao elegante, vaidoso e im­
becil. Ear-lhes-ei apreciar 
a9 flores e todas as obras 
da criação. Si tiver recursos 
proporcionar-lbes-ei apren­
dizagem de muBica e de 
desenho, deixando-lhes com­
preender que não são artes 
de primeira neceessidade.

Inspirar-lhes-ei o amor a 
verdade e a desconfiança 
das aparências.

No momento oportuno 
da escolha dum est ;Jo, re- 
petir-lhes-ei que a felicida­
de depende dos dotes mo­
rais dos esposos e não de 
sua posição social.

Estou convencido de que, 
se minhas filhas seguirem 
as presentes instruções, se­
rão venturosas, e Deus se 
incumbirá do resto.»

Templos ambulantes

Na Alemanha, de acordo com 
uma nota telegráfica da T.O, 
procedente de Berlim, a Igreja 
Católica dispõe, ria Alemanha, 
de 88 templos ambulantes.

São altares instalados em au­
tomóveis que circulam pelas zo­
nas afastadas das grandes vias 
de comunicação, afim de, aos 
habitantes de pequenas aldeias 
elemães, facilitar a pratica dos 
cultos divinos.

As autoridades alemães apoi­
am essa iniciativa eclesiástica, 
pondo á sua disposição a ga­
solina necessária ao funciona­
mento desses templos ambulantes.

Dia 1G do corrente, áB 3 
bo as da tarde, perante 

grande assistência, o repre­
sentante do sr. Presidente 
da Republica, inaugurou a 
Secunda Exposição Feira 
Agro-Pecuaria de Lages. 
Estiveram presentes o re­
presentante do sr. Interven­
tor Federal, Presidente da 
Associação Rural, Prefei­
tos, autoridades militares e 
civis.

Na abertura da Exposi­
ção fallou o sr. Presidente 
da Associação Rural e no 
churrasco offerecido aos jul­
gadores de gado, discursou 
o Governador da cidade.

Anteriormente, dia 15 de 
tarde, prccedeu-se a aber­
tura da Exposição Histórica, 
tendo pronunciado uma al 
locução o nosso digno Pre­
feito Municipal.

Festas esportivas, tor­
neios, recepções, repre­
sentações e bailes, fizeram 
parte do programma da Ex­
posição. Avultado publico 
accorreu durante os dias 
da FxpoBição ao espaçoso 
recinto, onde estava locali- 
sado todos os pavilhões e 
demais installações. Pavi­
lhão de Agricultura, bar, 
restaurante, tendas e de­
pendências para os aniuiaes, 
tudo enchia o largo está­
dio do Lages F. ( ’ .

Grande numero de foras­
teiros encheu todes os ho­
téis da cidade, e esta to­
mou aspecto festivo. A Ex­
posição foi uma demonstra­
ção do nosso alto adianta­
mento tanto na pecuaria 
como na agricultura.

Á pecuaria, actualmente 
s maior riqueza do munici- 
pio, representou-se condi- 
gnamente, por magníficas 
raças puras e cruzadas. A 
agricultura, nossa futura 
riqueza, já attingiu como 
dissemos, um grande desen­
volvimento apreciável, mor- 
raente nos últimos annos, 
mercê do benetico impulso 
dos nossos dirigentes.
Por falta de tempo e espa­
ço, só na próxima edição da­
remos novos detalhes sobre 
a Exposição.

PRÊMIOS
1) —Medalha de Ouro—Ao me­

lhor lóte de bovinos de raça de 
corte—Cesar Ramos Cesar.

2) —Medalha de Ouro—Ao me­
lhor lóte de bovinos de raça mis­
ta—Dr. Indalecio Arruda.

3) — Medalha de Ouro — Ao 
Melhor lóte de bovinos de ra­
ça leiteira *  Armando Ramos.

4) —Um touro p.s. Normando, 
oferecido pelo Ministério da A- 
gricultura ao melhor lóte de ga­
do da mesma raça — Edmundo 
Arruda.

5) — Um casal de suínos da 
raça Hampshire — oferecido pelo 
Ministério da agricultura — Sil­
vio Ramos.

G) — Prêmio Associação Ru­
ral de Lages — Edmundo Arru­
da.

7) — Prêmio Associação Rural 
de Lages - •  Manoel Antunes Ra­
mos.

8) — Prêmio Prefeitura de La­
ges — Cesar Ramos Cesar.

9) — Prêmio Prefeitura M u.ii- 
pal de Lages — Gaudencio Pe­
reira de Andrade.

10) — Prêmio «Renner» — An­
tônio Ramos Lisbôa.

11) — Prêmio «.Tonas Ribei­
ro» — Armando Ramos.

12) — Prêmio Sul America Se­
guros de Vida — Armando Ra­
mos.

13) — Prêmio Sul America
Capitalisação Armando Ra­
mos.

14) — Prêmio Sul America Ter­
restres ,Marítimos e Acidentes-Jo- 
sé Maria Arruda Fo.

15) — Prêmio Cia. Telefônica 
Catarinense Silvio Ramos.

1G) — Prêmio Banco do Bra­
sil — Carteira de Credito Agrí­
cola — José Firmino Lopes.

17) — Prêmio Laboratorio Ra­
ul Leite S.A. Afonso Ribeiro 
Sobrinho,

18) — Prêmio Laboratorio Ra­
ul Leite S.A — Aristides Ramos 
Vieira.

19) —Prêmios Laboratorio Raul 
Leite S.A. — Abelardo Noronha.

20) — Prêmio doado pelo sr. 
João D’ Artagnan Azevedo — Cél 
Manoel Tiago de Castro.

21) — Prêmio Pneus Brasil 
— Nelson Varela Ubaldo.

Anniversario

Transcorreu ésta sema­
na a data natalicia de A l 
zira Maria, querida filhi- 
nha do dr. Celso Rarnos 
Branoo, digno delegado Re­
gional e de sua exma senho­
ra, dna. Izolina Gamborgi 
Ramos.
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Alguns artigos dos Estatu­
tos dos Militares contidos 
no capitulo VII, transmi- 
cios tclegraficamente pe­

la D. N.

Artigo 110 — O militar da 
ativa ou da reserva, ou convo­
cado, só poderá contrair casa­
mento mediante licença da auto­
ridade superioi.

Parágrafo único — São auto­
ridades competentes para a con- 
cessSo da licença:

a) para os ofinais do exérci­
to, comandante de Região ou

chefes militares americanos que­
rem melhorar as facilidades pa­
ra transportes rápidos de gran­
des efetivos militare» e de mer­
cadorias na eventualidade da 
guerra chegar até ■> hemisfério 
ocidental. Já começou a cons­
trução de mais de três mil mi­
lhas de estradas para os cam­
pos e bases militares  ̂ mais 
recente é a de Pennsylvania- 
Turnpike, construída para que 
os veículos possam desenvolver 
uma média 100 milhas horárias, 
que possivelmente servirá de 
modêlo para o planejamento de 
outras e>tradas importantes. Ou­
tro ponto que os técnicos ame-
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Relojoaria Paulo Baier

autoridade equivalente, sob cu- ricanos estudam com o máximo 
j,  jurisdição servem; da m ari-: interesse é a terminação da es 
nha, quando no Rio de Janeiro, j truda de rodagem Pan-America- 
o cítefe da força naval sob cu- na que ligará a América do Sul
j»s ordens servem ou, na falta 
déste, do diretor do pessoal;

b) aos sub-tenentes, e sub ofi- 
ciaes, os sargedtos ou cabos da 
armada;

c) o comando da unidade ao 
chefe da repartição ou estabele­
cimento sob cujas ordens ser­
vem ou que são subordinados.

Artigo 111 — Só podem con­
trair matrimônio os militares do 
serviço ativo que preencham os 
seguintes requisitos:

a) oficiais: ter mais de 25 
anos Ide idade completos ou 
posto de primeiro tenente;

b) sub-oficial ou sub-tenente 
ou sargento: ter mais de 25 
anos de idade completos e mais 
de nove de serviço;

c) cutras praças da Armada: 
ter graduação miníma de cabo, 
excetuandc-se os taifeiros, cuja 
única exigência é o limite mí­
nimo de 25 anos de idade.

Artigo 112 — Nenhum mili­
tar, seja qual fôr a sua situação, 
póde contrair casamento com 
mulher estrangeira, sem autori­
zação expressa áo ministro da 
Guerra ou da Marinha.

Artigo 113 — A concessão de 
licençs para contrair matrimô­
nio, será, quando necessário, 
precedida de sindicância sigilo­
sa, ordenada pela autoridade a 
quem fôr dirigido o pedido.

Artigo 114 — Não podem ca­
sar os aspirantes do exército, 
guarda-marinhas, alunos das es­
colas de formação de oficiaes 
do exército ativo ou da Arma­
da ativa.

Artigo 115 — A trangressâo 
r e qualquer determinação dos 
artigos 110 e 114, importa na 
transferencia compulsória para a 
rt-serva, si o transgressor é ofi­
cial ou sub-oficial e exclusão 
imediata do serviço ativo ao 
exército ou da armada, para os 
demais casos.

Paragrafo único — A exclu­
são do conscriío que 'incide nas 
disposições dêste artigo só se 
efetiva quando o mesmo é con­
siderado mobilizável e é acom­
panhado de nota de má condu- 
tíi.

á America do Norte e que e 
julgada de máxima importância 
estratégica para todo o Hemis 
fério Ocidental. O Oovêrno Ame­
ricano mostra se disposto a au­
xiliar a terminação dos traba­
lhos da estrada pan-americana 
que já tem un. trecho construí­
do.
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Estrada unindo todas as 
Américas

Washington, fevereiro — (Ser­
viço Especial da l.iter-Americana) 
— Os planos para construção 
ou melhoramento de mais de 
70 mil milhas de estradas de 
rodagem de valor estratégico 
r  ilitar nos Estados Unidos fo­
ra n apresentados pelo Serviço 
d<* Estradas de Rodagem ao De­
partamento da Ouerra. Tendo 
observado a eficiência dos ra-

0 sambista e o embaixa­
dor

Silvio Caldas uitimamente an 
dava com a estréia meio apa­
gada. Foi uma dessas coisas di­
fíceis de explicar, mas o fato é 
que o cantor de «Maria» ia 
perdendo sensivelmente a sua 
popularida. Por cúmulo, atrope- 
fou um transeunte e foi subme­
tido a um aborrecido processo.

Cantou uns tempos no Casi­
no Atlântico, mas não conse­
guiu grande êxito. Depois disso 
tudo, Silvio Caldas teve a felz 
idéia de ir para São Paulo, e lá, 
ajudado por uma publicidade 
eficiente, parece que vae recu­
perando o seu lugar no gôsto 
do público. Outro dia, Silvio 
Caldas reviveu o São Paulo de 
1870, no tempo das serenatas, 
indo cantar debaixo das jane­
las do embaixador José Carlos 
de Macedo Soares. Nas ruas 
em redor, diz o noticiário, com­
primiam-se milhares de ouvin­
tes de tôdas as classes sociais. 
N.r suntuosa residência do ex-mi­
nistro do Exterior pessoas da 
sociedade paulista tinham se 
reunido para ouvir o seresteiro 
carioca. Sílvio Caldas cantou 
para o mar humano, de uma 
das sacadas. Cantou suaves 
valsas, e sua voz, dizem ainda 
as noticias, «teve o condão má­
gico de fazer com que todos se 
recordassem, ccmo por encanto, 
de um São Paulo que as gera­
ções de hoje conhecem apenas 
através dos cronistas da época 
-  um S. Paulo cheio de largos 

« beirais, de janelas de rotulas, 
e iluminado á noite mais pela 
luz sutil do luar do que mesmo 
pelos lampeões buxoleantes». A 
multidão ouyíu  extasiada, ccmoj 
essas multidões de perfeita edu­
cação musical jque aparecem 
nos filmes de Jeanett Mac Do- 
nald e Nelson Eddy. Silvio Cal­
das, acabados os aplausos, dei­
xou a sacada, e, entre egobe- 
lins», porcelanas e quadros ca­
ros, tomou urra taça de cham­
panhe com o embaix.dor e se­
us convidados. Como se vê, é, 
a plena rehahilitação da doce 
serésta brasileira que andava 
tão esquecida. E um pouco tam­
bém a reabilitação de Silvio 
Caldas, que não merece abso- 

DiJos transportes mecanizados lutamente o ostracismo, com 
alemães pelo sistema germâni- tantos medalhões brilhando por 
co de estradas de rodagem, os al...

de

Al c e »  G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES — STA. C A T H A R IN A

Grande aortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. —  Preços commodos.---.2

Luta de morte 1
De Atenas informa a\ 

U. P. que a Grécia não’ 
negociará o armistício ou 
qualquer pacto, e emprega­
rá, conforme está resolvida, 
todos os seus recursos con­
tra os paises totalitários, 
numa luta de morte.
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2 corporais e cólo do utero. Serviço controla-
$ do Por especialistas e dirigido pelo
:  DR. CESAR A VILA

Docente da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre

Edifício Sloper,  1° andar, P. Alegre 
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3 CORREIO LAGEANO

Subvenção para as instituições 
de assistência

Condições exigidas para a conces­
são de auxilio íederal

O praso para entrega dos reqnenmentos solicitando sub­
venções federais para o ano de 1942, terminará, impreterivelmente, 
no dia 30 de abril proxirao.

As instituições de assistência, que desejarem obter o auxilio 
oficial, deverão dirigir-se em requerimento ao ministro da Edu­
cação e Saúde, juntando os seguintes documentos: a) ceitmâo 
de que se acha legalmer.te constituída com personlidade jurídica; 
b) tres estatutos; c) atestados de que conta mai» de um ano e 
regalar funcionamento; de que se destina ás finalidad - cons­
tantes dos artigos 4 e 5 do decreto-lei n. 527, de 1-7-1938 p - 
blicado no Diário Oficial de 5 7-1938; de que tem patrimônio ou 
renda particular; que não dispõe de renda suficiente para ni-mter 
e desenvolver as suas atividades; de que não recebe qualquer out a 
subvenção federal; de que presta serviços gratuitos a necessitado»; 
d) balauço e demonstração de receita e despesa; e) plantas / foto­
grafias de suas instalações, com as respectivas discrições.

O requerimento será assinado pelo presidente, diretor, prov -' 
dor, ou quem suas vezes fizer e deverá ser selado com selo fedo-1 
ral de 2$000 e $200 de Educação e Saúde.

Com exceção dos atestados, que devem trazer 1$000 de sei. 
federal e o de Educação e vaúde, e ser firmados por autoridad-. 
’federai« ou estaduais de preferencia, os demais anexos referidos rs 
tão insentos de seloS. Somente os atestados deverão ter as respecti 
vas firmas reconhecidas em tabelião.

O balanço e demonstração de Receita e Despesa são do am 
anterior ao • m que se faz o pedido de subvenção, no caso pre 
sente, de 1940.

Quaisquer informações a respeito poderão ser solicitadas i 
Secretaria do Conselho Nacional de Serviço Social, á rua do Mé­
xico, n 90, Edificio Esplanada, Rio. (Ext. do »Diario da Tarde»)

A saúde de uni povo é a  g a ra n t ia  de suas
vitórias

Não foram só os carros blindados, os tanques, os stukas e os 
canhões que alcançaram a vitória. Homens também participaram 
na luta. Havia braços que souberam empunhar e vibrar a espada. 
Meses atraz lia-s« em certa imprensa estrangeira, algo sobre a in­
capacidade da infantaria alemã em realisar grandes feitos, afirman- 
do-se que ésta infantaria èra constituída por homens pertencentes 
a uma graude geração que teve que sofrer durante a guerra mun­
dial, mua prolongada sub-alimentação e cuja resistência física es­
tava completamente corroida. A dita imprensa calou-se subita­
mente pois não podia mais dar palpites sobre uma série de fatos 
que não deixam margem a dúvidas. Restam apenas fumaças de 
uma perplexidade e a pergunta: “Como è que conseguiram reali­
sar semelhante feito surpreendente?” Se houve milagre, não foi coisa 
caída do céo. Houve trabalho e luta. Construiu-se com pedras e 
não com palavras. O conceituado médico alemão Dr. Blome de­
clarou que os alemães vencerão, porque são sadios.

Da R. D. V.

Sobre construção de ho­
téis

i
A 19 de Fevereiro transato, o 

Governo do Estado decretou o 
seguinte:

Art. I o — Fica o Governo do 
Estado autorisado a conceder, 
até o prazo máximo de dez 
anos, isenção de impostos esta-j 
duais aos hotéis que se construi-! 
rem r.o território do Estado e 
que obedeçam rigorosamente a 
piantas previamente aprovadas! 
pelos Departamentos de Saúde 
Publica e das Municipalidades. 
Art. 2o—Aos hotéis que gozarem 
de isenção de impostos esta­
duais poderão os municípios 
isentar dos municipais.
Art. 3o— A concessão dos be­
nefícios referidos nos artigos an­
teriores, depende de requerimen­
to instruído com a prova de 
que o hotei está conforme a 
planta previamente aprovada.

§ unico — Essa prova con­
sistirá em vistoria feita por en­
genheiro designado pelo Oover- 
no.

Mais úr. 2K m ilhões
Há 38 anos, Ford iniciou a 

fabricação de veículos motor. E, 
com isto, pode-se dizer, iniciou- 
se verdadeiramente a industria 
automobilística. Desde então, 
Ford já produziu mais de 28 
milhões de veículos, distribuidos 
para todo o mundo. O que es­
ta imensa legião de automoto­
res representou e representa pa­
ra o progresso do mundo e pa­
ra o conforto humano, é algo 
suficiente para consagrar eter-. 
namente o nome de uma indus 
tria. Mas a industria Ford não 
se satisfez com a posição de 
primeiro plano que conquistou 
Deseja novas vitórias. E novas 
vitórias terá.

Exoneração a pedido

A doze do corrente soli­
citou e obteve exoneraç&o 
do cargo de Prefeito da 
capital deste Estado o sr. 
dr. Celso Fausto de Souza

Para

SENTIR-SE

e  ter
A S P E C T O
S A U D A V E L
peça auxilio do 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue e fortifi­
ca o organismo.

Vendido
em vidros 

de dois 
tamanhos

Tonifique-se com

Circular n. 1
Da «Associação Atlética Bar­

riga Verde», recebemos e agra­
decemos a circular de comuni­
cação que se segue:

«Curitibanos, 14 de Março de 
1941

limo Sr. Diretor do «Correio 
Lageano»

Lages
Circular n. 1

Tenho a maxima satisfação 
de trazer ao vosso conhecimen­
to que, no dia 12 do corrente] 
foi fundada nesta cidade a «As­
sociação Atlética Barriga Ver­
de», tendo sido, na mesma data 
aclamada a Diretoria que deve­
rá d!rigf-!a em seu primeiro 
ano de vida, e que ficou assim 
censtituida:

Presidente honorário — Cap. 
Romeu Delayti; Presidente — 
João Custodio da Silva; Vice- 
presidente -  Manoel dos San 
tos Alves; I o secretario — Amin- 
tas Mélo; 2o secretario — Os­
mar Delayti; I o tesoureiro — Os- 
ny Amaro Româo; 2® tesoureiro 
— João Aniceto Espíndola; di­
retor de esportes— Alberto Ed­
mundo Alves.

COMISSÃO FISCAL:
Arí Corrêa, Joaquim Afonso 

Emerenciano e Vasco Adriano 
da Costa.

Aproveito o ensejo para apre­
sentar a V. S. os nossos pro­
testos de alta estima e conside­
ração.

Saudações Esportivas.
A mintas Mélo 
1° Secretario»

“ CORREIO LAGEANO” exe­
cuta qualquer serviço typo-  ̂
grapliico.

Obrigatoriamente

Telegrama do Rio, anun­
cia que o Chefe do Governo 
resolveu dar aprovaçSo a 
indicação do Conselho Na­
cional de Imprensa relati­
va a adoçao da ortografia 
simplificada, pelo que, den­
tro em breve, toda a im­
prensa nacional terá obri­
gação legal de adota Ia.

A França angustiada

Segundo a A. N., em 
telegrama de Vichv, o al­
mirante Parlan em apelo 
dirigido aos Estados Uni­
dos, disse ser de angustia 
a situação da França, e 
que se agtava cada vez 
mais.

Enviará imediatamente

Noticia de Washington 
(A . N.) diz que os meios 
autorizados afirmam que o 
presidente Roosevelt preten­
de enviar, imediatamente, 
75 destroiers para a Grft- 
Bretanha, uma vez promul­
gada a «lei dos plenos po­
deres »

“CORREIO LAGEANO" 
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im­
pressão de cartões, circula­
res, boletins, convites, talões, 
recibos, farturas, eis.
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Concerta também toda e qualquer maquina eletrica. Prepara enrolamenlos para transforma­
dores, dínamos, e concerta qualquer aparelho que funcione com eletricidade e que seja de 
precisão. Monta pequenas usinas hydro-eletricas em fazendas ou sítios.

Preços razoaveis.

— de —

C a r l o s  N o v a s k í
Rua Marcehal Deodoro —  Edificio Mario Grant —  LAGES  —

Concerta aparelhos de radio e responsabilisa-se pelo bom funcionamento
dos mesmos.

Lab iraturio <le radio-técnico, onde efetua todos os exames necessários em aparelhos
de radio.
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------------Rubens Vieira Borges-------------

Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso do Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

- - - - - - - - - - - -  C L I N I C A  -  P R Ó T E S E  - - - - - - - - - - - -

Hora marcada a cada cliente
Rua Correia Pinto, 54
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CORREIO LAGEANO
Somente poderá ser subscrito 

por brasileiros
Dando aplicação ao art. 145 

da Constituição, determinou o 
sr. diretor geral da Fazenda Na­
cional o seguinte:

O Banco Agrirola e Comer­
cial de Blumenau fundado em 
1927, declara ter resolvido au­
mentar seu capital e consulta: 
jo  _  sj os atuais acionistas ale­
mães podem subscrever as no­
vas ações; 2* — si em caso ne­
gativo e tratando-se de ações 
eo portador bastirá que seus 
nomes sejam substituídos pelos 
de brasileiros na lista de subs­
crição; 3o como fiscalizar a 
conversão das ações em nomi­
nativas. A justificativa da orien­
tação nacionalizadora mantida 
pela Diretoria Oeral da Fazen­
da, está clara e sinteticamente 
exposta nos parecer de folhas 
7. Funda-se no artigo 145 da 
lei constitucional e está presti­
giado pelo despacho presiden­
cial de 22 de abril de 1940 e 
encontra apôio na lição dos 
tratadistas de direito administra­
tivo e comercial. Assim, dever- 
se-á responder; a) que o au­
mento do capital somente po­
derá ser subscrito por bi asilei- 
ros; b) que êsse aumento deve­
rá consistir em ações nominati­
vas, alterando-se nessa confor­
midade os estatutos para poder 
ser observada a primeira exi­
gência e antecipando-se ao de- 
c.eto-lei n. 2.627, de proximo e 
integral execução; c) que as an­
tigas ações ao portador deverão 
desde logo ser convertidas em 
tiíulos nominativos, toda vez 
que se tratar de transferências 
de sua propriedade ou mesmo 
quando forem depositadas an­
tes das reuniões de assembléias 
gerais. Ficam assim, respondi­
das ou prejudicadas as questões 
formuladas.

Carmen Mirarsda em 
«The road to Rio»

Contam de Holliwood que 
em «primiéire* de gala foi 
exibida «The road to Rio,* 
da Fox, a primeira produ­
ção de Carmem Miranda.

No referido film Alioe 
Faye e Don Ameche to­
mam parte.

A  musica, segundo a 
mesma informação, é com­
pletamente brasileira

Sabe-se mais que a Fox 
entrou era acardo com a 
empresa teatral Brooadway 
e a indenisou afim de que 
Carmen Miranda, em vista 
do sucesso causado, ingres­
se definitivamente no cine­
ma como uma das mais con­
sagradas estrelas da mo­
derna cinematografia.

Banda de musica Mozart

Todos os atos da grande Ex­
posição Agro-Pecuaria deste mu­
nicípio foram abrilhantados pe­
la excelente banda de musica 
«Mosart» de São Joaquim.

Militarisada e harmoniosa, a 
banda «Mosirt» a quantos a 
ouviram satisfez plenamente e por 
isto apresentamos, aos elemen­
tos que a compõe, as nossas 
efusivas felicitações.

Prefeito Salomão U. de 
Almeida.

Como os demais Prefeitos 
dos municípios vizinhos, esteve 
nesta cidade durante a grande 
Esposiçâo Agro-pecuaria lagea- 
na, o esforçado e digno Prefei­
to de Coritibanos sr Salomão 
C. de Almeida, que foi cercado 
de todas as atenções.

O nobre edil, que é figura 
que se dest<ca também pelo 
cavalherismo, teve a nimia 
gentileza de oferecer, a nós, do 
«Correio Lageano,» algumas ma­
çãs lindas, pioduto do uberrimo 
município que dirige.

Ao sr. S.domão de Almeida 
os nossos agradecimentos.

Exposição de arte antiga

A Exposição Histórica que 
teve legar numa das dependen- 
cias do conceituado Oinasio 
Diocesano deste município, ob­
teve pleno êxito. O numero de 
visitantes atingia até o momento 
em que comparecenmos, a perto 
de 2.G0Ü. Bent organisada cons­
tando de objetos rarissimos 
causou um sucesso além da es- 
pectativa. Ao Rvmo. Padre Luiz 
Adams e aos seus companhei 
ros -os organisadores- cs nossos 
cumprimentos.

completou o seu terceiro ano 
de vida.

Vindo «á luz da publicidade

Arruda, Thomaz Vieira de Sou­
za e familia, Cesar Vieira de 
Andrade, o bacharel em letras

com um unico fito—servir ao | Clovis Cordova e o joven Hu

Prefeito Arno Meyer

O Prefeito de Bom Retiro, sr. 
Arno Meyer, permaneceu, nesta 
praça, em companhia de sua 
exma familia, durante os di-is 
da Exposição Agro-Pecuaria, 
tendo tido ocasião de apreciar 
de perto, com o interesse de 
adeantado e abastado fazendeiro 
que é, quanto a pecuária lagea- 
na tem progredido. A s s. foram 
dispensadas muitas atenções du­
rante a sua estadia aqui em 
Lages.

Dr. Josè Antunes

Esteve nesta cidade e já 
regressou para Antonio Pra­
do oDr. José Antunes, me­
dico do Hospital Sao Josè, 
acompanhado de sua exma. 
senhora.

Prefeito Hercilio Vieira

Conforme se esperava, com­
pareceu á inauguração da Expo­
sição Feira Agro-Pecuiria, ten­
do sido alvo das considerações 
que merece, o sr Hercilio Viei­
ra. distinto Prefeito de São Joa­
quim.

Prefeito Gasparíno Zorzi

Afim dc assistir a Exposição 
Agro-pecuaria, esteve nesta ci­
dade o sr Gasparino Zorzi, di­
nâmico e esclarecido Prefeito do 
prospero município de Campos 
Novos.

S.S., pelo que estamos infor­
mados, recebeu muitas pro­
vas de eonsideração e apreço.

Correio Brusquense
A doze do corrente, o nosso 

presado confrade «Correio Brus­
quense,» que se edita na adian­
tada e linda cidade de Brusque,

povo brusquense,-esse fito cum­
priu-o cabalmente.»

E cumpriu o de fato, porque 
o nosso valente colega, que 
se tem empenhado em campa­
nhas bem arduas, visando ape- 

i nas defender denodadamente 
| os interesses dos habitantes de 
| Brusque, de todas saiu vitorio- 
! so, obtendo os resultados dese- 
' jados.

Ao sr Álvaro de Carvalho, 
i jornalista experimentado e de- 
sessombrado, «Correio Lagea- 
fio» felicita cordialmenie e faz 
votos para qne o orgão que 
dirige progrida cada vez mais.

go Andrade.

Assigne e annucie no
“ CORREIO LAGEANO” , pe­
riódico de grande tiragem e 
vasta circulação.

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO. 11. L A G E S

Centro Espirita 
AIlan

CONVOCAÇÃO
CIOS

Kardec

DE SO-

De ordem do presidente, con­
voco os srs. socios contribuin­
tes desta sociedade para reuni­
rem-se no dia 28 do corrente, 
ás 71/2 horas da noite, na séde 
social para proceder-se a elei­
ção da nova diretoria desta so- |  
cicdade.

Lages, 22 de Março de 1941.

OViDIA SILVA 
2* Secretaria.

Colar
Foi achado n* ultimo baile 

no club«l- de Julho» um colar, 
encontra se agora o mesmo nes­
ta redação.

^  4=t> 44=

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Deodoro, 26 F L O R I  A N C P O L I S
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Dr. Rubens Terra
Âd v o g a d o

Rua 15 de Novembro —  LAGES
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PAINEL {(

Do futuroso distrito de Paine!, 
estiveram nesta cidade os snrs! ‘A i 
Dario Vieira de Souza e fa iri-.-tL ' 
lia. Doute! Vieira de Andrade e j[g  
familia, Osny Silva e familia, | í  
Sebastião Souza e familia, Beli-i 
sario Araújo Vieira, Alexandre

0 8 W A L D 0  P R U N K R
P I N T O R  Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeiçSo, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

6 $ 5 p fo -j[ pQcílf - S õ ^ l I f S Õ ^ I t  l

Di*. José Antiiiips
— MEDICO —v.irargia em geral —  Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonio Pradn n j
qualquer intervenção cirúrgica, cem .erviço moderno de « S  ? , "  

elecrico. Raio, ultra violeta, Onda, curtas e ultra curfà,
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Nicanor Andrade
Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modicos Pn 
sortimento do sedas e de armarinho. Perfumarias, miudezas,

SA N TA  C A T H A R IN A
LAGES
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